
Escola Municipal Lutadores do Bem ganha nova sede 
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II Colóquio de Pesquisa e Inovação faz palestra sobre Cinema e Educação. 

   A Secretaria de Educação do Recife promoveu, na 
noite do dia 5 de abril, um debate com o tema 
"Cinema e Educação: materializando a prática         
pedagógica na escola", conduzido pela professora 
Cristina Teixeira Vieira de Melo, do Centro de Artes e 
Comunicação (CAC) da UFPE. Este foi o II Colóquio de 
Pesquisa e Inovação em Educação deste ano, realiza-
do no Centro de Tecnologia na Educação (CETEC). 
   Para um público de 70 participantes, a professora 
Cristina Teixeira falou sobre as circunstâncias em que 
o cinema é utilizado como recurso didático e sinalizou 
outras possibilidades de uso. “Tradicionalmente o 
cinema é usado para ilustrar o conteúdo de uma    
determinada disciplina. Este recurso ajuda a manter a 
atenção do estudante. Outra forma de uso bastante 
eficaz é analisar o próprio filme, a obra de arte     
mesmo”, sugeriu a palestrante. 

   O prefeito Geraldo Julio realizou a entrega da   
nova sede, que recebeu um investimento de R$ 2,4 
milhões em recursos próprios do município. Essa é a 
12ª unidade de ensino, entre escolas e creches-
escolas, inaugurada pela gestão. Outras duas serão 
entregues nos próximos meses e mais oito estão em 
Obras. 
    Na entrega da nova sede, que fica ao lado da   
estrutura antiga, a comunidade foi recebida com 
uma apresentação artística da Banda Paulo Freire, 
do Núcleo de Atividades Culturais da Secretaria de 
Educação do Recife, e ainda dos passistas da Escola 
Municipal Karla Patrícia, de Boa Viagem. Pais,      
alunos, professores e toda a equipe que vai atuar na 
escola estavam reunidos para conhecer as novas 
instalações, que vai oferecer aos alunos uma sala de 
recursos multifuncionais para atendimento           
individualizado aos alunos com deficiência, além de 
mesas interativas para auxiliar no processo de     
alfabetização. 
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   A população de Santo Amaro ganhou, no dia 7 de 
abril, a nova sede da Escola Municipal Lutadores do 
Bem, que agora está com um espaço mais amplo, 
toda climatizada  e no novo padrão de acessibilidade 
que têm sido adotado pela Prefeitura do Recife em 
seus equipamentos.  

   Raquel Monteiro, professora da educação infantil 
e multiplicadora de tecnologia, disse que a            
discussão foi muito proveitosa, trouxe várias ideias 
de uso do cinema. “Gostei dos pontos de como    
trabalhar o filme na escola”, elogiou a professora.  



   A semana do Movimento Abril Azul de conscienti-
zação do autismo foi marcada por diversas             
atividades. Na tarde da terça-feira (05) os              
funcionários da Secretaria de Educação assistiram ao 
filme “Sei Que Vou te Amar”, que conta a história de 
Charlie, um adolescente autista de 16 anos, e as   
dificuldades enfrentadas pela família para cuidar  
dele após a mãe engravidar e ficar de cama em casa. 
Após o filme, houve um debate conduzido pela    
professora Adilza Gomes sobre o convívio de uma 
pessoa autista com a família e a sociedade. 
   Outra atividade da semana, foi a visita do Robô 
NAO a quatro estudantes autistas da Escola          
Municipal de Tempo Integral (EMTI) Divino Espírito 
Santo, na Caxangá. Eles tiveram uma tarde repleta 
de aprendizado e diversão proporcionados pelos  
robôs humanoides, que fazem parte do Programa 
Robótica na Escola.  

Secretaria de Educação debate o autismo na semana do Movimento Abril Azul 
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   Atualmente na Rede Municipal de Ensino do Recife 
há mais de 250 estudantes com autismo, transtorno 
que compromete o desenvolvimento psiconeurológi-
co, afetando a comunicação – fala e entendimento – 
e o convívio social. As aulas de robótica voltadas   
especificamente para as necessidades dos autistas,  
como a realizada com os quatro estudantes,       
acontecem há um ano. 
   O terceiro dia de programação do Movimento Abril 
Azul foi marcado pela entrega de tablets com o    
aplicativo Livox aos alunos com autismo e paralisia 
cerebral que têm dificuldade na fala. O equipamento 
facilitará a comunicação desses estudantes com os 
familiares, professores e demais estudantes da rede 

municipal de ensino do Recife.  
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   A Prefeitura do Recife investiu R$ 5,5 milhões na 
aquisição dos tablets e na compra das licenças para 
uso do Livox. "A entrega faz parte da proposta de 
inclusão pedagógica da Secretaria de Educação do 
Recife. Investir na Educação, e, sobretudo, na     
Educação Especial, é prioridade para a prefeitura, 
mesmo neste ano de crise. O tablet com o Livox e 
vários outros aplicativos com conteúdos                 
pedagógicos vai abrir diversas possibilidades para 
esses alunos. Será uma ferramenta importante não 
só para eles, como também pros pais e professores, 
que agora vão poder saber o que se passa na cabeça 
dessas crianças que não falam", disse o secretário 
de Educação, Jorge Vieira.  
   O encerramento da programação ocorreu com o  
1º Simpósio sobre Transtorno do Espectro Autista, 
realizado pela Secretaria de Educação do Recife na 
tarde do dia 8 de abril, O simpósio lotou o auditório 
da Escola de Formação e Aperfeiçoamento de     
Educadores do Recife (Efaer) Professor Paulo Freire, 
na Madalena, reunindo familiares, professores,    
estudantes e coordenadores ligados à Educação  
Especial.  
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Educação Avança em Recife 

   A rede municipal de ensino do Recife obteve, em 
2015, seu maior crescimento na série histórica do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica de 
Pernambuco (Saepe). Na comparação com 2014, 
os índices de aprendizagem dos alunos tiveram 
avanços significativos, bem como os percentuais 
de participação dos estudantes. O Saepe avalia os 
alunos do 3º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental, 
nas disciplinas de Português e Matemática. 
   Na visão do secretário, os resultados 
comprovam que o trabalho da Prefeitura do Recife 
está indo no rumo certo. "Creditamos os avanços 
à dedicação dos professores e gestores, que se 
esforçam para superar as dificuldades do dia a 
dia. Vale destacar também uma série de medidas 
tomadas pela administração municipal, como o 
monitoramento constante das unidades 
educacionais, agora com coordenadores 
pedagógicos em 90% delas, e o desenvolvimento 
de uma política de formação com foco nas 
principais necessidades da rede municipal", 
explica. 

   O 1º Simpósio sobre Transtorno do Espectro    
Autista incluiu também palestras das professoras 
Elisângela Maria Gomes, especialista em Saúde 
Mental com ênfase em Transtorno do                   
Desenvolvimento; Ana Cláudia Prazeres, que     
também é assistente social e especialista em       
Desenvolvimento Humano, Atendimento Educacio-
nal Especializado e Educação Inclusiva; Neuma Silva 
de Siqueira, que também é psicóloga e especialista 
em Psicopedagogia e em Atendimento Educacional 
Especializado; e Ana Paula Andrade de Oliveira, 
mestra em Educação pela UFPE.   
   De acordo com a Chefe da Divisão de Educação 
Especial, Lauricéia Tomaz, a programação do      
Movimento Abril Azul quebrou paradigmas.          
"O evento teve um saldo extremamente positivo. 
Foi um movimento de conscientização em relação 
aos direitos das crianças autistas e rumo a uma 
proposta pedagógica para eles. Tivemos também 
grande participação da sociedade civil, incluindo as 
escolas e faculdades", comemora.  

Professores Multiplicadores participam de formação para uso do Aprimora 

   Quarenta e quatro professores multiplicadores de 
tecnologia da Rede Municipal de Ensino do Recife 
(RMER) estão participando de uma formação para 
manuseio do programa Aprimora. A ideia é que  
estes professores formem os docentes que estão 
em sala de aula. O aplicativo é voltado para         
estudantes do 1º ao 9º ano e dividido em duas           
categorias: o Aprimora Ensino Fundamental, que 
trabalha com Língua Portuguesa e Matemática; e o 
Aprimora Produção de Texto.  
   A plataforma é adaptativa e as atividades evolu-
em de acordo com o desempenho do aluno. É uma 
ferramenta que estará disponível nos tablets e o 
uso dela será feito exclusivamente em sala de aula.  
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